
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 1 

Ata nº. 007/2015 2 

Aos trinta e um dias do mês de março de dois mil e quinze, às nove horas e quinze 3 

minutos, reuniram-se para Assembleia Extraordinária do Conselho Municipal do Idoso do 4 

Município de Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos 7 

Louis Braille; Marli Araújo Silva – AFINCO – Associação Filhos Nascidos do Coração; 8 

Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Geneci Terezinha dos 9 

Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; 10 

Cristina Pozzer Mesquita – Asilo Padre Cacique; Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – 11 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados; Juliana Crusius – 12 

Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré; Lúcia Helena Bastos Maschke – 13 

Associação dos Ferroviários; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade 14 

Viva a Vida; e Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade. 15 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; Roberto Rodrigues e 16 

Cibele Freitas Fuentes – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – 17 

SMC; Sílvio Juramar Leal e Melissa Trombini Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria 18 

Adjunta do Idoso; José Paulo Giacomoni – SME; e Carlos Fernando Simões Filho – 19 

SMGL. FALTAS JUSTIFICADAS: Luciano Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; 20 

Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS. 21 

PAUTA: Aprovação Atas 04 e 05/2015; Viagem Belém; Fala Daltieli; 22 

Encaminhamento comissões (edital e regimento). Após assinatura da lista de 23 

presenças foram abertos os trabalhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 24 

ANAPPS: Bom dia a todos! Vamos começar a nossa reunião. APROVAÇÃO ATAS 04 E 25 

05/2015. Os senhores têm em lido as atas? Quem não leu? Quem leu levante o braço. 26 

Então, podemos entrar em votação, alguma observação? SRA. LÚCIA HELENA 27 

BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Na Ata 05 eu entreguei carta 28 

avisando que não estaria. Eu estranho, porque há a exigência de avisar e constar na ata. 29 

Eu não consto como falta justificada. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 30 

ANAPPS: Eu não recebi teu documento. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – 31 

Associação dos Ferroviários: Eu não mando email, entrego carta. SRA. DILCIOMAR 32 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos justificar. Alguma outra observação? SRA. 33 

MARLI ARAÚJO SILVA - Associação Filhos Nascidos do Coração - AFINCO: Eu 34 

estava e não consta o meu nome na Ata 05 também. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 35 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mais alguma observação nas atas? Já temos quorum. Então, 36 

vamos entrar em votação. Aprovação das Atas 04 r 05/2015, levante o braço quem 37 

concorda: 10 votos favoráveis. Quem é contra? Abstenções? (03 abstenções). 38 

APROVADAS. Nós temos duas visitas para fazermos, uma na ACELB e outra no Lar 39 

Emanuel, só não vamos avisar. Quem se candidata para ir na ACELB? Então, o Beccon, 40 

eu vou participar de todas. Quem mais? Maria da Graça, a Lúcia, o Giacomoni, a Nedli e 41 

seu Nilo. Quem mais e candidata. Vai ser feito o contato telefone, sairemos daqui para 42 

esta visita. Quem se candidata a ir no Lar Emanuel da Restinga? Leo, Lúcia, seu Adão, 43 

Lorena, Giacomoni também, Nedli. Alguém mais? Então, aguardem, provavelmente 44 

amanhã à tarde estaremos entrando em contato com os senhores. O seu Adão tem um 45 

convite a fazer. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos 46 

Louis Braille: Eu participo do Conselho Estadual de Saúde, está sendo organizado as 47 

pré-conferências municipais, começa dia 05. É importante, porque se observa que o 48 
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idoso é ausente da saúde, está educado a se lamentar porque a saúde não atende. 49 

Quando tem as conferências o idoso não comparece. Então, nós temos que mudar e 50 

participar das conferências. É importante que a gente incentive nas nossas entidades. 51 

Entrem no site da Saúde para verem as datas. Quem participar da pré-conferência 52 

municipal poderá ser delegado para a Conferência. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 53 

TEIXEIRA - ANAPPS: O Jader vai nos informar, enviar as datas. Por favor, seu Adão, 54 

não saia sem falar com o Jader. A Maria da Graça também quer fazer um convite. SRA. 55 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: O convite ainda não é completo, mas dia 17/04, 56 

à tarde, serão inauguradas as duas casas lares para idosos em situação de rua. Serão 24 57 

vagas para idosos a Coordenadora dessas casas será a Ruth. Estamos muito felizes. O 58 

endereço eu tenho que confirmar, mas é na Estrada Aracajú, na rua do Calábria. SRA. 59 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós recebemos um belíssimo cartão da 60 

SPAAN pelos 15 anos do COMUI. Muito bonito o cartão. Agradecemos à direção, fica o 61 

registro carinhoso. Recebemos do Secretário Jacoby ofício confirmando os nomes do 62 

José Ademar Lucas como representante da Secretaria da Cultura e a Liane Santos como 63 

suplente. Recebemos da FASC também a confirmação da Maria da Graça e a Maria 64 

Anira Cuty como suplente. E estamos somente hoje confirmando os nomes de Cristina 65 

Pozzer, Dilciomar Rodrigues, Leo Fernando e Paulo Beccon como representar do nosso 66 

Conselho. Jader, temos que fazer uma correção aqui, era a Lorena. Esta é a Comissão 67 

do Plano. Recebemos também uma comunicação, depois a Daltieli vai fazer uma fala 68 

muito importante, para esclarecer qual o seu papal aqui dentro, o que acontece naquela 69 

sala. Então, hoje a Daltieli vai colocar. Ele não está presente, mas quero que fique o 70 

registro, em nome do Conselheiro Municipal do Idoso, ao jovem Luciano, que representa 71 

a Casa do Artista Rio-grandense junto ao COMUI. Sábado aconteceu a inauguração do 72 

Varandão Cultural. Belíssimo espaço, muita gente. Um belo encontro da velha velhíssima 73 

guarda da culta de Porto Alegre. Foi algo muito bonito, que emocionou. Reeditaram uma 74 

mininovela lá, emocionante! A Cristina estava presente. O Lucas também com seu 75 

trabalho maravilhoso, nasceu para o que está fazendo. Aquelas cantoras na faixa dos 70 76 

anos cantando. O Luciano não está, mas os meus cumprimentos enquanto cidadã. Eu 77 

me emocionei, porque reencontrei pessoas que não via há anos. Quero agradecer a ti 78 

(Conselheiro Lucas) pelo teu trabalho maravilhoso. Eu saí de lá emergência sentido de 79 

graça. Então, parabéns a casa do Artista, ao Luciano, cabe nós mandarmos uma 80 

correspondência. Lucas. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu imagino e 81 

torço que seja pelo efeito do nosso trabalho que tivemos duas pequenas grandes vitórias 82 

ontem. A primeira, e eu havia colocado antes que estava pagando as postagens porque 83 

não tinha acesso às redes sociais, mas ontem fui liberado, não preciso mais pagar. A 84 

Indaiá conseguiu com a PROCEMPA. A partir de agora vai ser mais ágil o trabalho. A 85 

segunda vitória, este acontecimento histórico do Varandão Cultural não pode ficar restrito 86 

apenas ao Face, falei com a Indaiá para colocarmos uma matéria mais consistente no 87 

site da Prefeitura, ela vai fazer isto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 88 

ANAPPS: O Lucas fez questão de levar os banners, mas sou obrigada a fazer uma 89 

colocação. Sempre tem alguma coisinha difícil, eu tive um embate com a Vereadora Sofia 90 

Cavedon. Quando tiramos uma foto junto com o Fundo, um amigo de muitos anos, até vai 91 

se aproximar do Conselho, trabalha voltado para a negritude idosa, fomos tirar uma foto e 92 

convidei a Vereadora Sofia para tirar uma foto. Ela fez questão de não tirar a foto e disse: 93 

“Quem colocou dinheiro aqui fui eu com a aprovação de verbas!” Eu não podia naquele 94 

momento gerar uma discussão. Depois que saímos ela foi fazer uso da palavra. É uma 95 

vereadora que estava ali, convidei para tirar uma foto, mas ela se negou. É um somatório, 96 

tudo bem, o evento estava maravilhoso, mas a minha vontade foi de dizer: “Por isso que 97 

tu és a Sofia Cavedon!” Ela tem uma fisionomia amarga, ela não é feliz, a felicidade vem 98 
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de dentro. Alegria, alegria, alegria! Vamos em frente. O nosso colega Lucas nos enviou 99 

algumas considerações e gostaria de apresentar. Só peço, por gentileza, aos senhores, 100 

quando tiverem sugestões de pauta que nos enviem até o meio dia, porque depois disso 101 

nós já fechamos a pauta. Não é que o assunto não seja importante, mas às vezes nos 102 

deixa em uma situação complicada. Então, e sei que é importante, mas fica para a 103 

próxima pauta. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Tá. SRA. DILCIOMAR 104 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Agora nós temos a questão das comissões. 105 

ENCAMINHAMENTO COMISSÕES (EDITAL E REGIMENTO). Quando que a Comissão 106 

do Edital pode fazer apresentação? Dia 14 ficaria o Planejamento e o Edital, pode ser? 107 

SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Dia 14 fica bom. SRA. 108 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A Comissão do Edital é o Beccon, a 109 

Cristina, o Sílvio e o Roberto. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 110 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Tivemos uma reunião na 111 

SPAAN à tarde, dissecamos o problema, cada um deu o seu ponto de vista e eu mandei 112 

para o meu datilógrafo. A Comissão do Regimento Inter é a Lorena, Beccon, Melissa e 113 

Nedli. Também a Juliana. Como está? SRA. JULIANA CRUSIUS – Sociedade Espírita 114 

Casa Maria de Nazaré: Estamos discutindo bastante, eu acho que vai demorar um 115 

pouquinho mais. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos ver uma 116 

data depois. O importante é que está tudo andando. Nós temos que ter o regimento 117 

pronto antes do seminário, para que todos tenham acesso. Agora VIAGEM BELÉM. 118 

Quem vai a Belém? Ficou acertado que os senhores pagam por conta dos senhores a 119 

inscrição, dos valores das diárias os senhores tiram. Ficou acordado isto? A Prefeitura 120 

não tem condições de fazer este repasse. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – 121 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O que aconteceu? A IGG está com 122 

problema de documentação e a Prefeitura não consegue liberar o repasse. SRA. 123 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, cada um paga por si, nada a 124 

cobrar depois da Prefeitura. Que fique bem claro isto. Que material sobre o COMUI vocês 125 

vão levar? Já sabem quando vão fazer as palestras? SRA. MELISSA TROMBINI 126 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eles vão mandar os 127 

horários porque são 5 minutos para cada um. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA 128 

- ANAPPS: Nós temos dois temas, foi aprovado o tema que o Boss e a Daltieli fizeram, o 129 

Bos não vai e a Daltieli não pode. O outro tema é o que o Bos apresentou junto com a 130 

Sra. Sigrid. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Nós temos um trabalho pronto, que é o 131 

trabalho intergeracional, feito com as crianças das escolas do Município e os idosos. Não 132 

sei qual é a forma de apresentar, no momento que for definido o que pode ser 133 

apresentado teremos materiais teóricos para nos respaldar. Então, temos um trabalho, só 134 

tem que definir. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós precisamos 135 

saber quem vai fazer as apresentações e o que vão apresentar. Tem esses dois 136 

trabalhos. Nós temos que saber que vai, isto está definido, depois temos que dizer que a 137 

comissão representando o COMUI de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, é fulano e 138 

beltrano, que vai apresentar os seguintes temas. Todos têm que ter o material na mão, 139 

todos nós temos que saber o que os senhores vão levar. Vocês têm camiseta? Que 140 

material audiovisual vão levar? Tem que ter um banner do conselho, de Porto Alegre, do 141 

Fundo, um organograma. Nós precisamos saber. Nós temos que nos organizar para isto. 142 

Nós temos que ir enriquecidos para lá. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Nós já 143 

temos o material. Eu só pedi que o material das apresentações fossem repassados para 144 

nós representarmos com esta totalidade. Nós temos nos reunido, temos material, temos 145 

depoimentos de alunos, é um material rico e farto. Agora, não sei dizer o que é o material 146 

do Ângelo. Se me derem eu levo em nome do COMUI. Eu não sei o foco do trabalho do 147 

Ângelo, o nosso é de um grupo. Depois fiquei surpresa em saber que tinha mais 148 
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trabalhos inscritos e que não se fariam representar. Então, a nossa proposta sempre foi 149 

levar todo este bloco de trabalho e apresentar lá. Nós estamos dispostos a legar o 150 

trabalho da Daltieli, ela fica como autora, o Ângelo não sei como, mas nós sempre nos 151 

dispusemos a fazer este trabalho. É o primeiro seminário na área do idoso que eu 152 

participo, mas que bom que temos o respaldo do Conselho, porque não é a minha voz 153 

que vai estar á, é a voz do Conselho. é este o cuidado que eu tenho como pessoa. Já 154 

providenciamos mais camisetas, porque as nossas não dariam conta. Então, já 155 

compramos, a Juliana, bondosamente, levou para alguém colocar o logo e a bandeira do 156 

Rio Grande do Sul. São duas, mais a do COMUI. Então, Daltieli, se tu puderes nos 157 

passar este trabalho depois para nos apropriarmos, para resolver este problema, que não 158 

foi criado por nós. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Duas coisas, 159 

nós gostaríamos de olhar esta camiseta. Segundo, nós temos que entender que quem foi 160 

convidado para este evento foi o Bos, claro, ele mandou o projeto dele, depois abriu para 161 

o COMUI. Eu instiguei, incentivei e achei que o COMUI tinha que participar. Então, não 162 

podemos desconstituir a participação do convidado Bos, que fez a gentileza de abrir para 163 

nós. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: A minha fala não foi de desconstituir uma 164 

pessoa que nem está aqui presente, é para dizer que foi criado um impasse que nós 165 

temos que resolver. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim. SRA. 166 

CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Eu participei com o Bos quando 167 

ele enviou a primeira proposta de trabalho, era sobre o Fundo Municipal do Idoso. Ele 168 

conversou com o Seu Adão Haissen, que é a pessoa que fez um estudo sobre o 169 

FUNCRIANÇA e montou um histórico. Depois virou um projeto de lei de 2010, que foi 170 

publicado. Então, o seu Adão, junto comigo, ligou, nós montamos o relato histórico do 171 

Fundo do Idoso, que eu passei para o Bos, que está no Japão. Hoje de manhã falei com 172 

ele por mensagem, ele vai me retornar o material. Então, é um material com dados, o que 173 

foi arrecadado pelo Fundo nos últimos 4, 5 anos, as entidades que se beneficiaram. Eu 174 

acho que nós poderíamos levar aquele folder explicativo do Fundo. SRA. DILCIOMAR 175 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O que tiver do Fundo vai ser disponibilizado a vocês. 176 

SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Eu também 177 

tenho um material sobre o Fundo e o mês comemorativo do idoso. SRA. DILCIOMAR 178 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Centraliza com a Cristina. SRA. MELISSA 179 

TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem que 180 

estar o nome da pessoa que vai fazer o pagamento da inscrição. Não sei se vai 181 

influenciar, se o autor tem que pagar para apresentar.  SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 182 

TEIXEIRA - ANAPPS: Aí é problema. Jader, a Daltieli fez um trabalho maravilhoso e não 183 

vai poder ser colocado. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Para ela 184 

viajar só se for conselheira. Ela poderia ficar como conselheira da Governança, como 185 

suplente pelo período de três meses... (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 186 

PAULO GIACOMONI – SME: Precisamos de um encaminhamento. SR. JADER 187 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: (Inaudível). O valor da diária vai ser 188 

depositado até sexta-feira... Vamos fazer a inscrição, de todos hoje, cada um faria o eu 189 

pagamento, depois vemos o reembolso. Quem vai apresentar tem que pagar. SR. JOSÉ 190 

PAULO GIACOMONI – SME: Isto é representação, não é apresentação. São duas 191 

situações. Nós estamos enviando representantes. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 192 

TEIXEIRA - ANAPPS: O Jader vai se informar, senão vamos ficar discutindo e não 193 

vamos chegar a uma conclusão. Vamos continuar a nossa reunião enquanto isto. Daltieli, 194 

agora a reunião é contigo. FALA DALTIELI. DALTIELI - Assessoria COMUI: Eu trouxe 195 

os atendimentos do serviço social, vão passando, também o trabalho do COMUI, o 196 

serviço social aqui. A demanda tem aumentado, tenho encontrado algumas dificuldades. 197 

Eu fiz este trabalho, um resumo, tendo em vista que quando peço ajuda da rede é 198 
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questionado qual o meu trabalho no Conselho. Com isto comecei a fazer um trabalho. 199 

Aqui eu coloco a parte do serviço e a parte do serviço social, que trabalha o direito do 200 

idoso, recebendo denúncias de desrespeito a este direito. Aqui eu coloquei o tipo de 201 

atendimento, onde tem muita solicitação por telefone, também por email. Em março o 202 

atendimento foi bem reduzido, mas em janeiro foi um número absurdo. Eu anoto os 203 

atendimento e tomo as medidas cabíveis. Eu faço o encaminhamento de acordo com a 204 

tipificação e encaminho para a rede, para o CRAS, para o CREAS, enfim.  SRA. 205 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Poderia traduzir? DALTIELI - 206 

Assessoria COMUI: O CRAS é o Centro Regionalizado de Assistência Social, onde 207 

todas as pessoas recebem os atendimentos. Só que eles vêm pelo Conselho, não tenho 208 

como passar por cima do atendimento da rede. Eu passo para a rede, lá vão verificar, 209 

porque o CRAS faz o atendimento básico, o apoio à família, o acolhimento. O que 210 

aconteceu em um primeiro momento? Fiz o encaminhamento e perguntaram: o que o 211 

Conselho faz? Eu preciso deste acompanhamento. Então, eu fui trabalhando, hoje tenho 212 

um apoio maior da rede. Mas alguns ainda não aceitam, eles me encaminham para a 213 

FASC, para que a FASC faça a solicitação. Imaginem a dificuldade que eu encontro. É 214 

complicado. Eu coloquei aqui os atendimentos, as demandas, que são familiares com os 215 

cuidados com o idoso. Eu tenho recebido hoje muito mais para idoso que tem condições 216 

de se manter, mas a família se importa muito mais com a questão financeira. Aí não é um 217 

encaminhamento para a rede, é uma questão de Conselho mesmo. Então, é conversa, 218 

orientação, às vezes vem a família toda conversar. Quando é da rede eu encaminho para 219 

o PAIF, que é um serviço de acompanhamento familiar. Abandono, negligência, abuso ou 220 

violência contra o idoso, é o que a gente mais recebe aqui de denúncia, aí eu encaminho 221 

para a Delegacia do idoso, o CRAS, porque às vezes é uma situação duvidosa, porque o 222 

CRAS tem o acompanhamento, às vezes já acompanha. Os postos de saúde, muitas 223 

vezes eles não têm este acompanhamento direto. Já a Estratégia de Saúde da Família 224 

fazem um acompanhamento mais em casa, nos acamados eles conseguem ir. Eles 225 

buscam às vezes consultas, porque a rede é carente neste sentido, às vezes eles 226 

buscam uma cirurgia e esperam cinco, seis meses, mas não tem. Às vezes a gente tenta 227 

articular com a rede, quando demora demais passa para o (Inaudível), a gente precisa de 228 

apoio jurídico, a gente abre um processo e rapidamente se consegue. É complicado. 229 

Vamos na defensoria ou o jurídico de universidade, que é um serviço muito rápido. Em 230 

relação a idosos que ficam em hospitais, eles dizem que a prioridade é a urgência e 231 

emergência, não importa se é idoso ou não, às vezes eles ficam duas semanas no 232 

corredor. Quando eles vêm nos procurar (Inaudível), ou a defensoria pública, mas não 233 

indico, porque demora demais. A institucionalização de idosos, a gente sempre 234 

encaminha para o CRAS, aí a alta complexidade passa para o acolhimento. A gente 235 

consegue articular com a família. Outra questão que nos procuram é para saber de 236 

isenção de transporte, de IPTU, coisas que em eu tinha conhecimento, como da CEEE, a 237 

água, uma série de isenções que eu fui estudando e passando para eles. Também tem o 238 

idoso fragilizado, que vem aqui apenas para receber um carinho, um momento de 239 

atenção. Eu acredito que cada vez vai aumentar mais a procura. Tem situações que já 240 

enviei para o Ministério Público, que é muito interessante. Teve uma situação que eu 241 

procurei o CREAS, porque eu preciso de um retorno sobre um idoso, informaram que o 242 

processo estava ok, mas estava no Ministério Público. Quando o Conselho solicitou eles 243 

deram um parecer do processo. É muito interessante este trabalho, mas eu preciso de 244 

um profissional para assinar. Eu acho que deveria ter uma articulação maior com a 245 

saúde, que a gente possa fazer campanhas dentro da assistência. Também tem 246 

entidades que os profissionais têm nos procurado, relação. Por exemplo, a Delegacia do 247 

Idoso, eu encaminho uma situação de violência, lá o acolhimento é assim, o idoso está 248 
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com hematoma, esta fragilizado, mas chega aqui e diz que o filho usa drogas, é meio 249 

agressivo, bateu, xinga. Mas jamais o idoso vai dizer, mas na delegacia: “Ah, o seu filho 250 

não lhe bateu? Vai para o CRAS”. Tem que verificar isso.  Então, ela vem aqui para saber 251 

como encaminhar este idoso. Eles têm que entender que um idoso jamais vai dizer. Eu 252 

acho que era isto. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Parabéns, porque este 253 

papel do COMUI, esta tarefa, raramente existia, só começou a existir quando o Conselho 254 

teve uma pessoa com esta finalidade. O que tu nos trazes é uma das finalidades do 255 

COMUI, atender, escutar, encaminhar, facilitar o acesso do idoso nos serviços da Cidade. 256 

E no nosso planejamento colocamos como tarefa conhece a rede e construir fluxos, que 257 

é isto, o COMUI tem que conhecer a rede. A rede não é a FASC e a Saúde, é tudo, a 258 

delegacia, o Ministério Público, as políticas públicas. Quase sempre tudo fica na 259 

assistência social, parece que tudo cai lá. O que tu fazes é fundamental, mas nós temos 260 

que em conjunto construir a rede, não é só a Daltieli, é um papel nosso também.  Isto é 261 

fundamental. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria 262 

Adjunta do Idoso: Eu também queria parabenizar a Daltieli, acompanhei ela no início, 263 

logo que entrou. Eu fico à disposição, pode me ligar que a gente te dá um apoio. Na 264 

verdade, nós fomos empoderando e ela foi. Realmente, a rede é muito maior, também 265 

existe o Centro de Referência dos Direitos Humanos, onde tem assistente social, 266 

psicóloga, duas assistentes sociais. Quando tu precisares pode ligar e fazer esta 267 

discussão com elas, que também têm todo o conhecimento sobre violência contra a 268 

pessoa idosa. A Valesca faz o acompanhar lá, elas têm um grande conhecimento. SRA. 269 

GENECI TEREZINHA DOS SANTOS DE SOUZA – Amparo Santa Cruz: Parabéns a 270 

Daltieli, ao COMUI. Só falar que o Amparo levou uma medalha para casa por 271 

atendimento e serviços prestados. Então, é só para registrar. Esta medalha está lá e 272 

poderia também levar, é a Medalha de Porto Alegre. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 273 

TEIXEIRA - ANAPPS: E a gente não fica sabendo dessas coisas! (Aplausos da plenária). 274 

Talvez vocês tenham entendido porque o Bos valorizou tanto o trabalho da Daltieli. (Falas 275 

concomitantes em plenária). Daltieli, quando tu consegues conciliares as duas coisas, a 276 

obrigação e o amor é um sucesso e tu consegues fazer isto. Tu consegues tender as 277 

pessoas de forma tão delicada, tão especial, tão preocupada com o que vai acontecer, 278 

que é surpreendente para a tua idade, porque na tua idade a ideia é viver o máximo, 279 

crescer e crescer sem muitas vezes nem saber como chegar lá. Nós estamos 280 

preocupados com o seguinte, devemos estar recebendo uma colega, por obrigação 281 

nossa estamos trabalhando exaustivamente, até fizemos uma visita no 11º andar, para 282 

chorar as misérias e vamos ter uma assistente social. Assim como estamos travando uma 283 

batalha para que esta menina permaneça com a gente, porque está terminando o estagio 284 

dela. Um trabalho desses, tão bonito, não é justo recomeçar tudo de novo. Estamos 285 

também pleiteando algumas parcerias, para que tenhamos psicólogos aqui dentro. SR. 286 

JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu acho que seria uma ideia um encontro 287 

semanal com a rede, na verdade. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 288 

Mas nós precisamos saber, primeiro, quem é a rede. Nós podemos fazer na última 289 

semana, eles trazem o material, os conselheiros do COMUI e as instituições do COMUI 290 

para saberem. O assunto seria a rede social, rede de proteção ao idoso. é uma forma de 291 

sabermos o que todos estão fazendo. De repente trocamos informações, centralizamos 292 

com a Daltieli, marcamos em um lugar agradável, a condução eu consigo. (Falas 293 

concomitantes em plenária). Alguma coisa a mais a tratar? SR. JOSÉ PAULO 294 

GIACOMONI – SME: Tenho. Na última reunião tivemos um planejamento, eu sugiro que 295 

a gente possa fazer isto sistematicamente, para termos dois momentos, não ficarmos em 296 

um momento único. Por exemplo, poderíamos ter deixado uma hora final para algumas 297 

comissões, tipo um planejamento, como, por exemplo, verificar a rede e os fluxos da 298 
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rede, deixando pronto para a próxima, seria algo para aproveitarmos melhor. É 299 

significativo o trabalho da Daltieli, parabéns, magnífico. É importante que o perfil que vai 300 

vir de serviço social tenha o mesmo perfil que a gente já iniciou, porque de repente pode 301 

vir um profissional com outro perfil.  A gente sabe que depois que chegamos a uma certa 302 

idade ficamos melindrados com certas coisas, porque às vezes os idosos fazem relatos 303 

que não condizem. Então, esta sensibilidade não é só um trabalho do serviço social, mas 304 

de um psicólogo. Então, é importante conhecer os fluxos. Vai engrandecer o Conselho. 305 

Então, que a gente possa programar dos momentos para as manhãs de terça-feira, 306 

sempre que possível. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O Jader 307 

tem informações. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O Caio é 308 

o representante e disse para desconsiderar o prazo, assim que entrar o recurso pode 309 

fazer a inscrição, tranquilo. Ele colocou um detalhe sobre os trabalhos que serão 310 

apresentados. A pessoa que vai apresentar é para mandar um email para ele, dizendo o 311 

motivo porque o autor do projeto não vai. Ele disse que deveria ter pelo menos um dos 312 

autores para apresentar, mas tendo em vista algum problema. Todos têm que pagar a 313 

sua credencial, mas quem for apresentar tem que pagar antes do que os outros. Só isto. 314 

É só comunicar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeito, era isto 315 

que queríamos saber. Conselheiros, era o que tínhamos para hoje? Tranquilo? Ah, um 316 

último informe, hoje à tarde, a partir das 14 horas, na Borges de Medeiros, 410 – 3º 317 

andar, estaremos sendo homenageados pelos 15 anos do COMUI. Eu peço a presença 318 

dos senhores. Nada mais a tratar, encerro e cumprimento a todos pelos 15 anos do 319 

COMUI, que continue cada vez mais... (Parabéns a você/Aplausos da plenária).   320 

 321 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 11h30min. 322 
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